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	 A concessão de 
crédito no Brasil, está, 
na maioria das opera-
ções, estruturalmente 
ligada ao regime de ga-
rantias. Quanto mais só-
lida e de execução mais 
célere for a garantia 
contratada, menor o ris-
co assumido pelo credor 
(aquele que concede o 
crédito) e, por consequ-
ência, mais baixa a taxa 
de juros para o tomador 
do crédito. Três grandes 
categorias organizam o 
tema:
	 uDireitos reais 
de garantia: penhor, 
hipoteca e anticrese. O 
bem permanece na pro-
priedade do devedor, 
mas fica vinculado, por 
vínculo real, ao cumpri-
mento da obrigação.
	 uDireitos reais 
em garantia: aliena-
ção fiduciária e cessão 
fiduciária de direitos 
creditórios. A proprie-
dade (resolúvel) do bem 

é transferida ao credor 
até a quitação.
	 uGarantias fi-
dejussórias (ou pesso-
ais):  fiança e aval. Não 
recaem sobre um bem 
específico, mas sobre o 
patrimônio geral de um 
terceiro garantidor (ava-
lista e fiador).
	 uGarantias re-
ais tradicionais (hipo-
teca, penhor, anticre-
se)
	 Essas garantias 
asseguram ao credor o 
direito de expropriar o 
bem previamente indi-
vidualizado, respeitado 
o devido processo le-
gal, de modo a buscar 
a satisfação da obriga-
ção inadimplida. Sua 
principal desvantagem 
histórica sempre foi a 
lentidão da excussão, 
tradicionalmente de-
pendente de processo 
judicial de execução — o 
que motivou o desen-
volvimento das garan-
tias fiduciárias, de exe-
cução extrajudicial. 
	 Alienação fidu-
ciária: a garantia que 
reformulou o crédito no 
Brasil
	 A alienação fi-
duciária é hoje a garan-
tia de maior relevância 

prática.
	 Os direitos reais 
"em garantia" — repre-
sentados pela alienação 
fiduciária e pela cessão 
fiduciária — conferem 
"agilidade na concessão 
de crédito" e passam 
a reinar no cenário dos 
negócios ao lado da ga-
rantia real tradicional. 
Há dois regimes cen-
trais:
	 uBens móveis 
— regidos pelo Decreto-
-Lei nº 911/69, que al-
terou o art. 66 da Lei nº 
4.728/65 e estabeleceu 
normas de processo so-
bre alienação fiduciária. 
	 uBens imóveis 
— regidos pela Lei nº 
9.514/97, que instituiu 
o Sistema de Financia-
mento Imobiliário e a 
alienação fiduciária de 
coisa imóvel. 
	 Garantias fide-
jussórias: fiança e aval
	 As garantias 
pessoais recaem so-
bre o patrimônio de um 
terceiro. A iniciar pela 
fiança, trata-se de con-
trato de garantia, pelo 
qual uma pessoa garan-
te satisfazer ao credor 
uma obrigação assumi-
da pelo devedor, caso 
este não a cumpra (CC, 

art. 818). A característi-
ca marcante da fiança é 
o benefício de ordem, 
que permite ao fiador 
demandado pelo paga-
mento da dívida pelo 
credor, exigir de que pri-
meiro sejam executados 
os bens do devedor (CC, 
art. 827). Este benefício, 
porém, não aproveita 
ao fiador que o renun-
ciou expressamente, 
se obrigou como prin-
cipal pagador/devedor 
solidário, ou se o de-
vedor for insolvente ou 
falido (art. 828, CC). Na 
prática bancária e loca-
tícia, a renúncia expres-
sa é a regra, tornando a 
responsabilidade soli-
dária. 
	 Por fim, acer-
ca do aval, trata-se de 
declaração cambiária 
autônoma e solidária, 
aposta a título de crédi-
to, em que o avalista se 
equipara ao avalizado, 
sem benefício de or-
dem — distinção essen-
cial em relação à fiança. 
O avalista integra a rela-
ção de direito material 
com obrigação pessoal 
e solidária, legitimando 
execução direta contra 
seu patrimônio, sem 
prerrogativa de ordem.

	 Com o fim da Copa do Mundo, as elei-
ções deste ano, que até então estavam em se-
gundo plano, voltam ao centro das atenções.
	 Enquanto a Copa uniu torcedores, as 
eleições voltam a causar tensão e a acirrar os 
ânimos entre quem pensa diferente. A polari-
zação, que já marcou as últimas eleições, per-
manece presente e, ao que tudo indica, ainda 
mais intensa.
	 Antes, uma escolha política repre-
sentava apenas uma preferência. Hoje, mui-
tas vezes, o caráter de uma pessoa é julgado 
com base no candidato ou no partido que ela 
apoia. Em poucos minutos, uma troca de opi-
niões se transforma em discussão, amizades 
ficam estremecidas e famílias evitam deter-
minados assuntos para preservar a convivên-
cia.
	 O problema não é a política. O proble-
ma é quando deixamos de enxergar o outro 
como alguém que pensa diferente e passa-
mos a tratá-lo como um inimigo.
	 O debate saudável deu espaço a ata-
ques desrespeitosos. Já não se discutem pro-
jetos ou propostas, mas, muitas vezes, a su-
posta superioridade moral de candidatos.
	 Será que a campanha "Diálogo e Paz", 
lançada pela Justiça Eleitoral de Santa Cata-
rina, conseguirá cumprir seu propósito de in-
centivar o respeito e promover um ambiente 
eleitoral mais pacífico? A resposta virá nos 
próximos meses.
	 A eleição vai passar. Os governantes 
mudarão com o tempo. Mas as pessoas con-
tinuarão dividindo os mesmos espaços: em 
casa, no trabalho, na vizinhança e na comuni-
dade.
	 Vale a pena transformar um adversá-
rio político em um inimigo para a vida inteira?
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A SCGÁS assinou o primei-
ro contrato para distribuição 
comercial de biometano por 
meio da rede de gás canaliza-
do de Santa Catarina. A par-
ceria reúne a H2A Bioenergia, 
produtora do combustível 
renovável, a VOSSKO, primei-
ra consumidora, e a SCGÁS, 
responsável pela distribuição 
pela sua infraestrutura de ga-
sodutos.

O acordo marca a integração 
da usina da H2A Bioenergia, 
em Campos Novos, à rede da 
SCGÁS, permitindo o forneci-
mento de biometano ao setor 
industrial. Produzido a partir 
de resíduos do agronegócio, o 
combustível possui as mesmas 
características técnicas do gás 
natural, podendo ser distribu-
ído pela rede existente sem ne-
cessidade de adaptações.

A iniciativa amplia o por-
tfólio energético da SCGÁS 

e representa um avanço na 
descarbonização da indús-
tria catarinense, oferecendo 
uma alternativa renovável 
para redução das emissões de 
carbono. Além disso, o apro-
veitamento da infraestrutura 
já instalada reduz custos logís-
ticos e evita a necessidade de 
sistemas exclusivos de trans-
porte.

A proposta de renegociação 
das dívidas rurais ganhou novo 
impulso com a publicação de 
uma Medida Provisória, que 
cria mecanismos para facilitar 
a recomposição fi nanceira de 
produtores rurais e cooperati-
vas, afetados por perdas climá-
ticas.

A MP autoriza a criação de 
linhas de crédito destinadas à 
liquidação ou amortização de 
operações de crédito rural e de 
Cédulas de Produto Rural, além 
de permitir a participação da 
União em um fundo garantidor 
para dar suporte às operações.

Para o presidente da Federa-
ção da Agricultura e Pecuária 
do Estado de Santa Catarina 
(Faesc), José Zeferino Pedrozo, 
a medida representa um avanço 
importante para recuperar a ca-
pacidade fi nanceira dos produ-
tores e garantir a continuidade 
das atividades no campo.

“A recuperação fi nanceira do 
produtor rural benefi cia toda 
a economia, pois preserva em-
pregos, movimenta as cadeias 
produtivas e fortalece a segu-
rança alimentar do País. É fun-
damental que a proposta seja 
implementada com agilidade, 
segurança jurídica e condições 

efetivas de pagamento”, afi r-
mou.

Prorrogação de prazos

Segundo a Frente Parlamentar 
da Agropecuária, a medida aten-
de à necessidade de milhares de 
produtores que buscam reorga-
nizar suas fi nanças, recuperar 
o acesso ao crédito e retomar 
os investimentos na produção.
Entre as medidas de efeito ime-
diato, a MP autoriza as insti-
tuições fi nanceiras a prorrogar,  
por até 30 dias, o vencimento 
das parcelas de principal e juros 
de operações de crédito de pro-
dutores que estavam adimplen-
tes até 14 de julho.

Em entrevistas, o secretário-
-executivo do Ministério da Fa-
zenda, Dario Durigan, afi rmou 
que a medida poderá viabili-
zar a renegociação de mais de 
R$100 bilhões em dívidas, com 
impacto anual inferior a R$4 bi-
lhões nas contas públicas.

Quem poderá ser benefi ciado
Poderão acessar as novas li-

nhas de crédito produtores 
rurais e cooperativas agrope-
cuárias que tenham registrado 
perdas em duas ou mais safras 
entre 2019 e 2025, com redução 
mínima de 30% da renda bruta 
esperada. As perdas deverão ser 
comprovadas por laudo técnico 
emitido por profi ssional habili-
tado.

Os limites de fi nanciamento 
serão de:
até R$ 400 mil para agricul-
tores familiares enquadra-
dos no Pronaf;
até R$ 2 milhões para produ-
tores do Pronamp;
até R$ 4 milhões para os de-
mais produtores.

Os fi nanciamentos terão juros 
anuais de 6% para o Pronaf, 9% 
para o Pronamp e 12% para os 
demais produtores, com prazo 
de pagamento de até oito anos 
e carência de dois anos para iní-
cio da amortização.

Perdas maiores

Nos casos de produtores que 
sofreram perdas em três ou 
mais safras, com redução míni-
ma de 40% da renda, os limites 
aumentam para até R$ 500 mil 
(Pronaf), R$ 2,5 milhões (Pro-
namp) e R$ 8 milhões para os 
demais produtores. Também 
haverá redução das taxas de ju-
ros e ampliação do prazo de pa-
gamento para até dez anos.

A Medida Provisória entrou 
em vigor com sua publicação 
no Diário Oficial da União, 
mas precisa ser aprovada pela 
Câmara dos Deputados e pelo 
Senado em até 120 dias para 
ser convertida definitivamente 
em lei.

RENEGOCIAÇÃO DAS DÍVIDAS
PODE DEVOLVER CAPACIDADE DE 

INVESTIMENTO AO PRODUTOR RURAL

RCN 897 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

Medida Provisória 
cria novas 
linhas de crédito 
e autoriza as 

instituições fi nanceiras a 
prorrogar, por até 30 dias, 
o vencimento das parcelas 
de fi nanciamentos de 
produtores rurais 

Presidente da Faesc, José Zeferino Pedrozo: 
“A recuperação financeira do produtor rural beneficia toda a economia”

DIVULGAÇÃO

Convenções partidárias
definem nomes para a
disputa eleitoral deste ano

SCGÁS assina primeiro
contrato para distribuição de
biometano em Santa Catarina

As convenções nacionais definirão os candidatos
à Presidência e à Vice-Presidência da República

O biometano pode ser distribuído 
pela rede existente

sem necessidade de adaptações.

DIVULGAÇÃO/EBC

GERÊNCIA DE MARKETING E COMUNICAÇÃO SCGÁS

MARILON LEGNAGHI/SECOM-SC

Começou na segunda-feira 
(20) o período de convenções 
partidárias, etapa obrigató-
ria do calendário eleitoral em 
que os partidos políticos ofi -
cializam os candidatos que 
disputarão as eleições de 2026.
As convenções poderão ser re-
alizadas até o dia 5 de agosto.

Após a defi nição dos nomes, 
os partidos deverão encaminhar 
os registros das candidaturas e 
os respectivos números ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). 

Convenções nacionais
As convenções nacionais de-

fi nirão os candidatos à Presi-
dência e à Vice-Presidência da 
República, bem como a parti-

cipação dos partidos em even-
tuais coligações nacionais.
Alguns partidos saíram na 
frente e já realizaram, no dia 
20, suas convenções, como 
o PDT e Missão. Outros, op-
tam pelas seguintes datas: PL 
(25); PSD (26); MDB e Novo 
(27); PCdoB (30); PSTU e 
PV (31); PCO (1º de agosto);  
PSB e PT (2 de agosto).

Convenções Estaduais
As convenções estaduais se-

rão responsáveis pela escolha 
dos candidatos aos governos 
estaduais, ao Senado e às As-
sembleias Legislativas, além 
da defi nição das nominatas  
para a Câmara dos Deputados.

Os financiamentos terão juros anuais de 6% para o Pronaf, 9%
para o Pronamp e 12% para os demais produtores
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Pré-Candidatos da região: 
Alexandre Zancanaro aposta na experiência administrativa 

Para a região, o pré-candidato a deputado federal levanta a bandeira da infraestrutura, saúde e agronegócio.

	 O ex-prefeito de 
Campos Novos, Silvio 
Alexandre Zancanaro 
(PSD), é o primeiro en-
trevistado da série es-
pecial com os pré-can-
didatos da região.
	 Contador e ex-
-chefe do Executivo mu-
nicipal por dois manda-
tos, ele disputará uma 
vaga na Câmara dos 
Deputados nas eleições 
deste ano.
	 Na entrevista, 
Zancanaro fala sobre a 
importância da repre-
sentatividade regional 
e aponta as principais 
bandeiras que pretende 
defender em Brasília. 
Entre elas estão investi-
mentos em infraestrutu-
ra, descentralização da 
saúde e fortalecimento 
do agronegócio. 
	 Zancanaro afir-
ma que a candidatura 
surgiu após um acordo 
dentro do PSD. Segundo 
ele, inicialmente pre-
tendia disputar uma ca-
deira na Assembleia Le-
gislativa, mas a entrada 
do deputado estadual 
Berlanda no partido mo-
tivou uma mudança de 
estratégia.
	 De acordo com 
o ex-prefeito, a deci-
são foi construída para 

fortalecer o partido na 
região. Ele acredita que 
essa composição permi-
tirá ampliar a campanha 
e conquistar votos além 
do Meio-Oeste.
	 Para Zancana-
ro, a experiência como 
prefeito é um dos prin-
cipais diferenciais para 
exercer um mandato 
em Brasília. Ele afirma 
que quem administrou 
um município conhece 
de perto as dificuldades 
enfrentadas pelas pre-
feituras e entende quais 
investimentos realmen-
te fazem diferença.
	 Outro ponto 
destacado é a formação 

profissional e a atuação 
na área tributária Conta-
dor por formação, ele diz 
que seu conhecimento 
na área poderá contri-
buir para a sua atuação 
caso eleito como Depu-
tado Federal.

Silvio Alexandre Zancanaro

	 uInfraestrutu-
ra: Entre as propostas 
para a região, Zancana-
ro coloca a infraestrutu-
ra como umas das suas 
prioridades. 
	 Segundo ele, 
além da melhoria das 
rodovias, é necessário 
investir em novas alter-
nativas de transporte, 

PRIORIDADES

como ferrovias, trans-
porte aéreo e até hidro-
viário, para facilitar o 
escoamento da produ-
ção catarinense.
	 Em Campos 
Novos, afirma pretende 
buscar recursos para 
obras no trevo da Co-
opercampos e investir 
numa cidade sustentá-
vel. 
	 uSaúde: A 
descentralização da 
saúde também está 
entre as principais de-
mandas apontadas por 
Zancanaro. Ele avalia 
que muitos pacientes 
do Oeste e Meio-Oeste 
ainda precisam se des-
locar até Florianópolis 
para realizar consultas, 
exames e procedimen-
tos que poderiam ser 
oferecidos em hospitais 
regionais.
	 Segundo Zan-
canaro, a intenção é 
defender políticas que 
fortaleçam a regionali-
zação da saúde, redu-
zindo o tempo de deslo-
camento dos pacientes 
e ampliando a autono-
mia das regiões. 
	 uA gronegócio: 
Outra prioridade apon-
tada é o agronegócio. 
Zancanaro afirma que 
pretende atuar na defe-

sa dos incentivos fiscais 
destinados ao setor e 
acompanhar a imple-
mentação da Reforma 
Tributária para evitar 
aumento da carga tri-
butária aos produtores 
rurais. 
	 uRepresenta-
tividade regional: Zan-
canaro afirma que ter 
um deputado da pró-
pria região aumenta as 
chances de conquistar 
investimentos federais 
e fortalecer projetos.
	 Segundo ele, a 
região possui um vazio 
de representantes na 
Câmara Federal e na As-
sembleia Legislativa, o 
que dificulta a conquista 
de investimentos e o de-
senvolvimento regional. 
Ele defende que os elei-
tores priorizem candi-
datos da própria região 
para fortalecer a defesa 
dos interesses locais em 
Brasília.
	 uLegado: Ao 
pensar em sua trajetó-
ria como prefeito, Zan-
canaro afirma que seu 
principal legado não 
está apenas nas obras 
físicas, mas nos projetos 
voltados às pessoas.
	 Ele cita a im-
plantação dos leitos de 
UTI no Hospital Dr. José 

Athanázio, programas 
de entrega de medica-
mentos a idosos e aca-
mados, investimentos 
na educação e iniciati-
vas de incentivo ao es-
porte.
	 Para ele, a po-
lítica deve servir como 
instrumento para me-
lhorar a vida das pesso-
as, principalmente das 
que mais dependem dos 
serviços públicos.
	 Encerrando a 
entrevista, o candidato 
defendeu uma campa-
nha baseada na discus-
são de propostas e afir-
mou que pretende levar 
para Brasília a experiên-
cia adquirida na admi-
nistração municipal e o 
compromisso de repre-
sentar os interesses do 
Meio-Oeste catarinen-
se.
	 "A nossa região 
precisa estar represen-
tada, tanto no estado 
quanto a nível federal. 
A AMPLASC (Associação 
dos Municípios do Pla-
nalto Sul de Santa Cata-
rina), que abrange sete 
municípios precisa estar 
em destaque recebendo 
recursos, investimentos 
e ações que fortaleçam 
o desenvolvimento re-
gional".

*Foto: Priscila Nascimento/O Celeiro“
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Campos Novos realiza primeiro
Encontro Comunidade Inovadora 
União tem proposito de elaboração de um calendário de atividades envolvendo entidades, empresários, instituições de ensino e demais interessados. 

	 Representan-
tes do poder público, 
instituições de ensino, 
entidades e membros 
da comunidade parti-
ciparam nesta semana 
do primeiro Encontro 
de Inovação de Campos 
Novos. 
	 A iniciativa, pro-
movida pela Secretaria 
de Indústria, Comércio e 
Inovação, teve como ob-
jetivo iniciar a constru-
ção de uma comunidade 
inovadora no município, 
reunindo pessoas in-
teressadas em deba-
ter ideias, compartilhar 
experiências e propor 
ações voltadas ao de-
senvolvimento local.
	 Segundo a se-
cretária de Indústria, 
Comércio e Inovação, 
Dayana Ribeiro, o en-
contro foi um primeiro 
momento de diálogo 
para identificar as ne-
cessidades da comuni-
dade e entender quais 
temas deverão nortear 
as próximas ações.
	 "Foi uma con-

versa mais informal para 
ouvir as pessoas e com-
preender o que elas es-
peram da inovação em 
Campos Novos. A partir 
desse encontro vamos 
organizar um calendário 
de atividades e desen-
volver ações futuras", 
explicou.
	 Durante a reu-
nião, os participantes 
levantaram temas como 
reforma tributária, cole-
ta de resíduos, soluções 
tecnológicas utilizadas 
em grandes cidades e 

iniciativas que podem 
ser adaptadas à realida-
de local.
	 A partir deste 
primeiro encontro será 
elaborado um calendá-
rio de atividades envol-
vendo entidades, em-
presários, instituições 
de ensino e demais inte-
ressados. A programa-
ção deverá contar com 
palestras, workshops, 
visitas técnicas e capa-
citações, conforme as 
demandas identificadas 
pelo grupo.

	 Embora a tec-
nologia esteja direta-
mente ligada ao tema, a 
secretária destaca que 
inovar significa também 
aperfeiçoar processos, 
criar novas soluções e 
melhorar serviços que já 
existem.
	 "A inteligência 
artificial vem transfor-
mando a nossa realida-
de e precisamos acom-
panhar essa evolução. 
Mas inovação não é ape-
nas tecnologia. Ela tam-
bém está nas melhorias 
que conseguimos imple-
mentar no dia a dia das 

INOVAÇÃO
VAI ALÉM DA
TECNOLOGIA

pessoas."
	 Segundo ela, 
o desafio é aproximar 
esse conceito de toda a 
comunidade, permitindo 
que pequenos empre-
endedores, produtores 
rurais e cidadãos tam-
bém participem desse 
processo de transfor-
mação.
	 Durante o en-
contro também foi apre-
sentado o andamento da 
implantação do Centro 
de Inovação de Campos 
Novos, que dará conti-
nuidade às ações antes 
desenvolvidas pela in-
cubadora tecnológica.
	 O espaço será 
administrado por uma 
entidade própria, em 

parceria com a Prefei-
tura e demais institui-
ções, e deverá oferecer 
suporte para empreen-
dedores, empresas e 
pessoas que desejam 
transformar ideias em 
novos projetos.
	 Enquanto a es-
trutura é organizada, 
um levantamento está 
sendo realizado junto às 
empresas do município 
para identificar deman-
das e preparar o funcio-
namento do centro.
	 Quando entrar 
em atividade, o espaço 
estará aberto tanto para 
pessoas físicas quanto 
jurídicas, oferecendo 
apoio para o desenvolvi-
mento de ideias, negó-
cios e soluções inovado-
ras.
	 Em conversa 
com a Gestora da CDL 
de Campos Novos, Vil-
ma Gramázio, a mesma 
destacou que a tecnolo-
gia é algo que a Câmara 
de Dirigentes Lojistas 
vem buscando oferecer 
e implementar no mu-
nicípio, exemplo foi um 
Workshop realizado ano 
passado sobre Inteli-
gência Artificial e este 
ano também sobre o as-
sunto.

*Foto: Priscila Nascimento/O Celeiro
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MASTER Supermercados chega a Campos Novos
Primeira unidade em Santa Catarina foi inaugurada no município.

	 O Grupo Master 
reuniu na última sema-
na, empresários, co-
merciantes e membros 
da comunidade para 
apresentar a chegada 
do novo MASTER Super-
mercados em Campos 
Novos. A loja é a pri-
meira da bandeira em 
Santa Catarina e está 
localizada no centro do 
município, na Rua Expe-
dicionário João Batista 
Almeida, 259.
	 A Presidente 
do grupo, Terezinha Za-
ffari Sonda e as filhas: 
Cláudia Sonda, Diretora 
Comercial Executiva e 
Cristiane Sonda, Direto-
ra de Marketing e Caro-
line Sonda, Diretora de 
Recursos Humanos, re-
cepcionaram os convi-
dados junto com Cladio 
Silva, Diretor de Opera-
ções e Emerson Men-
des, Diretor Comercial.
	 A nova loja re-
presenta um novo ca-
pítulo na expansão da 
empresa no estado e 

reforça a estratégia de 
crescimento sustentá-
vel da rede.
	 A operação 
mantém os empregos já 
existentes na unidade e 
passa a contar com mais 
de 100 colaboradores 
diretos e cerca de 110 
empregos indiretos. 
	 Instalada no es-
paço onde funcionava o 
supermercado Coper-
campos, a unidade foi 
preparada para ofere-
cer uma experiência de 
compra diferenciada, 
marcando um momento 
importante para o Gru-
po Master.
	 “A chegada do 
Master Supermercados 
a Campos Novos repre-
senta muito mais do que 
a abertura de uma nova 
loja. É a consolidação da 
nossa marca em Santa 
Catarina e a oportuni-
dade de fortalecer ainda 
mais o relacionamen-
to com a comunidade. 
Queremos oferecer uma 
experiência de compra 

Cristiane Sonda Arioli
Diretora de Marketing

Claudio Silva 
Diretor de Operações

diferenciada, mantendo 
a proximidade com os 
clientes e contribuindo 
para o desenvolvimen-
to econômico da região, 
sempre com crescimen-
to responsável e susten-
tável”, destaca Cristiane 
Sonda Arioli, diretora 
de marketing do Grupo 
Master.
	 Entre os princi-
pais diferenciais estão 
a padaria com produção 
diária, açougue com car-
nes selecionadas, horti-
frúti abastecido direta-
mente por produtores, 
adega com ampla sele-
ção de rótulos nacionais 
e importados, incluindo 
vinhos de importação 
própria, setor de flores, 
espaço voltado à sau-
dabilidade e o Espaço 
Café. 
	 A estrutura con-
ta ainda com estacio-
namento coberto para 
aproximadamente 100 
veículos, ambiente mo-
derno e um amplo mix 
de produtos.

Na manhã da quinta-feira (16) o supermercado iniciou o atendimento ao público

No evento de apresentação da marca, realizado na noite de quarta (15), O prefeito de Campos Novos, Dirceu Kaiper, entre-
gou junto com o Secretário de Agricultura Silvio Almeida Lopes, e a Veterinária, Maria Angélica Soares a Autorização para 
início das atividades realizada pelo Serviço de Inspeção Municipal.

*Fotos: Wilhiam Peretti/O Celeiro
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Após recidiva do câncer, menino Gusttavo Lima
precisa de medicamento de R$ 2 milhões
Família tenta na justiça conseguir a medicação, mas pedido foi negado mais de uma vez.

	 Em 2025, o 
Jornal O Celeiro contou 
a história do pequeno 
Gusttavo Lima Neves, 
que iniciava uma difícil 
batalha contra um neu-
roblastoma em estágio 
IV, um tipo raro e agres-
sivo de câncer. 
	 Hoje, aos 7 
anos, ele continua en-
frentando a doença. 
Após meses de trata-
mento, a família rece-
beu uma notícia de que 
o câncer não entrou em 
remissão, agora, Gust-
tavo precisa de um me-
dicamento de alto custo 
para continuar lutando 
pela vida.
	 Gustavo precisa 
com urgência de uma 
medicação, a Naxita-
mab, comercializada 
com o nome Danyelza. 
	 O custo do tra-

tamento é de aproxima-
damente R$ 2 milhões, 
valor que a família não 
pode arcar sozinha.
	 A mãe, Simone 
Lima, conta que o diag-
nóstico foi descoberto 
em 2024. Desde então, 

a rotina da família pas-
sou a girar em torno 
de consultas, exames, 
internações e viagens 
frequentes para Floria-
nópolis, onde Gustavo 
realiza o acompanha-
mento médico.

	 O tratamento 
disponível pelo SUS foi 
concluído e não apre-
sentou a resposta es-
perada. Agora, os pais 
buscam, na Justiça, o 
fornecimento do medi-
camento, mas o pedido 
já foi negado em duas 
vezes.
	 Diante da re-
cusa, a família de Gus-
tavo se nega a desistir 
de conseguir o medi-
camento, por isso, eles 
decidiram iniciar uma 
campanha para arreca-
dar recursos e manter 
viva a esperança de que 
Gustavo possa vencer 
mais essa etapa.
	 A comunida-
de camponovense está 
dando apoio ao peque-
no. Nas redes sociais, 
principalmente é pos-
sível ver o movimento 

Capa do Jornal O Celeiro de Abril de 2025

	 A luta contra o 
câncer também trans-
formou completamente 
a rotina da família. Si-
mone precisou deixar o 
trabalho para dedicar-
-se integralmente aos 
cuidados do filho. Hoje, 
apenas o pai de Gusta-
vo mantém a renda da 
casa, enquanto as cons-
tantes viagens até a ca-
pital catarinense exigem 
tempo, recursos finan-
ceiros e muita resistên-
cia emocional.
	 "O hospital da-
qui não possui a es-
trutura oncológica que 

HISTÓRIA
DE FÉ

ele precisa. Nossa vida 
mudou completamen-
te. Vivemos em função 
do tratamento", relata a 
mãe.
	 Mesmo diante 
das dificuldades, Gus-
tavo surpreende pela 
força e pela fé. Segun-
do Simone, ele é uma 
criança alegre, cheia de 
esperança e sonha em 
se tornar pastor quando 
crescer. 
	 "Ele tem uma fé 
muito grande. Fazemos 
de tudo para que tenha 
uma infância o mais 
normal possível. Hoje 
ele não consegue fre-
quentar a escola porque 
está com a imunidade 
muito baixa, mas con-
tinua sorrindo e acredi-
tando que vai vencer", 
conta.
	 Foi a fé de Gus-

que as pessoas tem fei-
to para ajudar o Gustavo 
a conseguir os recursos 
que precisa.

*Imagem: Arquivo/O Celeiro
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tavo que impulsa a mãe 
a continuar na luta. Ao 
relembrar o momento 
que recebeu a noticia 
dos médicos de que o 
câncer não havia en-
trado em remissão, 
Simone diz que ficou 
sem chão. Contudo a fé 
demonstrada pelo filho 
a fez acreditar que era 
possível passar por essa 
situação. 
	 Ao falar sobre 
o momento vivido pela 
família, Simone diz 
que, mais do que aju-
da financeira, o maior 
pedido é por orações. 
"Eu peço que as pesso-
as orem pelo Gustavo. 
Acredito muito no poder 
da oração. Temos fé de 
que Deus está cuidando 
dele”, diz emocionada a 
mãe.
	 Além das ora-
ções, a família pede o 
apoio da comunidade 
na campanha para aqui-
sição do medicamento. 
	 Qualquer con-
tribuição pode ser feita 
por meio da chave Pix 
(49) 98892-2648, em 
nome de Simone Silva 
de Lima.
	 Mesmo diante 
da recidiva da doença, 
Simone mantém a espe-
rança de ver o único fi-
lho vencer essa batalha. 
"O câncer voltou muito 
mais forte, mas eu acre-
dito que, com essa me-
dicação meu filho pode 
vencer”, concluiu Simo-
ne. 

ALERTA DE
CHUVAS
FORTES!

Eu peço que as pessoas 
orem pelo Gusttavo. 
Acredito muito no poder 
da oração. Temos fé de que 
Deus está cuidando dele.

Simone Lima, mãe do Gusttavo

“

Infelizmente, a União e o 
governo de Santa Catarina está 
se negando a fornecê-lo.
Enquanto o processo continua, 
o câncer não espera.

“

Como mãe, eu não posso 
desistir. Por isso, estou aqui 
para pedir a ajuda de vocês.
Estamos precisando de
qualquer valor. Nenhuma 
criança deveria ter a 
oportunidade de viver 
definida pelo preço de 
um medicamento.

“

*Foto: Divulgação/Arquivo Pessoal
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Psicologia e arte se unem para fortalecer
a saúde mental no ambiente de trabalho
Projeto busca aposta na integração entre pessoas para melhorar o clima organizacional e fortalecer equipes em empresas e instituições.

APLICAÇÕES

CERTIFICADO DE AUTORIZAÇÃO
SPA/ME Nº 06.047798/2026
IMAGEM ILUSTRATIVA.

Promoção

VÁLIDO PARA AS PRIMEIRAS 50 COTAS!

ADQUIRA 1 COTA
DO CONSÓRCIO

NEW HOLLAND E
CONCORRA: 

1 MOTO
HONDA CG 160 CC

IGUAL A1 COTA
FALE AGORA COM A NOSSA EQUIPE OU VÁ ATÉ UMA DE NOSSAS LOJAS!

1 CUPOM

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 12/11/2026. SORTEIO: 12/11/2026.

CAMPOS NOVOS - CAMPO ERÊ - CONCÓRDIA - LAGES - RIO DO SUL - 
SÃO MIGUEL DO OESTE E PINHALZINHO

	 A saúde mental 
deixou de ser um assun-
to restrito aos consultó-
rios e passou a ocupar 
espaço também dentro 
das empresas.
	 O aumento dos 
casos de ansiedade, es-
tresse e esgotamento 
emocional no ambiente 
de trabalho foi obser-
vando pela professora 
de arte Mônica de Mattia 
e pelo psicólogo Edgard 
Andrade, que uniram 
suas experiências para 
desenvolver um projeto 
Fortalecendo mentes 
e conectando equipes, 
que alia psicologia e 
arte como ferramentas 
para estimular o autoco-
nhecimento e tornar os 
ambientes de trabalho 
mais saudáveis.
	 A proposta 
surgiu em virtude da a 
atualização da Norma 

Regulamentadora nº 1 
(NR-1), que passou a 
exigir das empresas um 
olhar mais atento aos 
riscos psicossociais, 
como assédio, ansie-
dade, burnout e outros 
fatores que afetam a 
saúde mental dos traba-
lhadores.
	 "O objetivo vai 
além de atender uma 

exigência da norma. 
Queremos ajudar as 
empresas a desenvol-
ver uma cultura organi-
zacional mais humana, 
em que as pessoas se 
sintam acolhidas e valo-
rizadas", explica Edgard.
	 O trabalho 
acontece em duas eta-
pas. Primeiro, o psicólo-
go conduz um encontro 

com os participantes, 
abordando temas como 
maturidade emocional, 
relações interpessoais, 
comunicação e desafios 
vividos no ambiente de 
trabalho. As palestras 
podem ser adaptadas 
conforme a realidade 
e as necessidades de 
cada empresa ou insti-
tuição.

	 Na sequência, 
a professora Mônica 
transforma a reflexão 
em vivência. Por meio 
da música, dinâmicas 
em grupo e pintura em 
tela, os participantes 
são convidados a olhar 
para si mesmos e para 
os colegas de trabalho 

com um olhar mais hu-
mano.
	 A intenção é 
fortalecer os vínculos, 
estimular a coopera-
ção e mostrar que cada 
pessoa tem um papel 
importante dentro da 
equipe.
	 Uma das ativi-
dades utiliza a metáfora 
de uma orquestra. Cada 

Mônica de Mattia Edgard Andrade

*Fotos: Arquivo Pessoal
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participante representa 
um instrumento e, jun-
tos, precisam compre-
ender que o resultado 
depende da contribui-
ção de todos. "Assim 
como acontece em uma 
orquestra, dentro de 
uma empresa cada pes-
soa exerce uma função 
diferente, mas todas 
são importantes para 
que o trabalho aconteça 
em harmonia", explica 
Mônica.
	 Outro momen-
to costuma ser um dos 
mais marcantes da ex-
periência. Em uma roda 
de conversa, os parti-
cipantes compartilham 
elogios e reconhecem 
qualidades uns dos ou-
tros. Ao final, os grupos 
produzem uma pintura 
que representa a iden-
tidade da equipe e os 
sentimentos desperta-
dos durante a vivência.
	 A obra perma-
nece exposta na empre-
sa como uma lembran-
ça da experiência e dos 
valores compartilhados 
naquele momento.

	 Embora o foco 
seja o desenvolvimento 
individual, os resultados 
aparecem no coletivo.
	 Segundo Ed-
gard, um ambiente onde 
as pessoas se sentem 
respeitadas, ouvidas 
e pertencentes tende 
a formar equipes mais 
unidas e comprome-
tidas. Como consequ-
ência, melhora o clima 
organizacional, reduz 
conflitos e favorece a 
produtividade. "O resul-
tado não é apenas pro-
duzir mais. É criar um 
ambiente onde as pes-
soas se sintam bem ao 
executar suas ativida-
des no trabalho."
	 O psicólogo ob-
serva que muitas em-
presas já compreende-
ram essa necessidade, 
principalmente diante 
da dificuldade de man-
ter profissionais quali-
ficados. Hoje o salário 
continua sendo impor-

REFLEXOS
NO AMBIENTE
DE TRABALHO

tante, mas já não é o 
único fator considera-
do pelos trabalhado-
res”, afirma o psicólogo. 
"Quando o colaborador 
encontra um ambiente 
saudável, onde existe 
respeito e boas rela-
ções, ele cria vínculo 
com a empresa. Isso faz 
diferença na permanên-
cia dos profissionais."
	 Para Mônica, 
a arte possui um pa-
pel fundamental nesse 
processo por permitir 
que sentimentos e emo-
ções sejam expressos 

de forma espontânea. 
Enquanto algumas pes-
soas conseguem falar 
sobre o que sentem, 
outras encontram no 
desenho, nas cores e na 
música uma forma mais 
natural de demonstrar 
emoções que nem sem-
pre conseguem colocar 
em palavras. "A arte 
aproxima as pessoas. 
Ela permite que cada 
um se expresse da sua 
maneira e fortalece a 
conexão entre a equi-
pe."
	 Iniciado há pou-

cos meses, o trabalho já 
vem sendo desenvol-
vido em empresas da 
região e começa a ser 
expandido para escolas, 
secretarias municipais, 
prefeituras e outras 
instituições interessa-
das em investir no de-
senvolvimento humano 
de suas equipes. Além 
das atividades, os par-
ticipantes recebem um 
certificado que compro-
va a realização da capa-
citação. 
	 Os idealizado-
res pretendem ampliar 

o alcance da iniciativa e 
contribuir para a cons-
trução de ambientes 
de trabalho mais aco-
lhedores. "Queremos é 
lembrar que, por trás de 
cada função, existe uma 
pessoa. Quando for-
talecemos as relações 
humanas, fortalecemos 
também as equipes", 
conclui Edgard.
	 Além de Edgard 
e Monica, o projeto tam-
bém conta com o apoio 
da Psicóloga Caroline 
Fátima Rodrigues Maes-
tri.

*Fotos: Arquivo Pessoal
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Hospital Dr. José Athanázio é habilitado para
Alta Complexidade em Traumato-Ortopedia
Unidade passa a oferecer assistência no setor, desenvolvendo diversificação no atendimento.

Legislativo homenageia atletas que elevam
o nome de Campos Novos no tênis de mesa
Moções de Parabenização reconhecem as trajetórias de Luíza Maria Vieira Fontanive e
Matheus Henrique de Oliveira pelas conquistas em competições estaduais, nacionais e internacionais.

	 A saúde de 
Campos Novos alcançou 
mais uma importante 
conquista. Foi publicada 
no dia 3 de julho a Por-
taria de Habilitação que 
credencia o Hospital Dr. 
José Athanázio (FHJA) 
para prestar assistência 
de Alta Complexidade 
em Traumato-Ortope-
dia. A autorização foi 
concedida pelo secretá-
rio de Estado da Saúde, 
Diogo Demarchi Silva, 
consolidando um im-
portante avanço para a 
saúde pública de Cam-
pos Novos e da região.
	 Com a habilita-
ção, a unidade passa a 
integrar a rede estadual 
de atendimento em alta 
complexidade na espe-
cialidade, ampliando a 
oferta de serviços es-

pecializados e fortale-
cendo a capacidade de 
realização de procedi-
mentos ortopédicos de 
maior complexidade.
	 A conquista re-
presenta um avanço 
para a saúde regional, 
reduzindo a necessida-
de de deslocamentos 

para outros centros de 
referência e proporcio-
nando mais agilidade, 
qualidade e segurança 
no atendimento aos pa-
cientes.
	 O prefeito Dir-
ceu Kaiper – Pé desta-
cou a importância da 
habilitação para o muni-

cípio.
	 “Esta é uma 
conquista muito impor-
tante para Campos No-
vos e para toda a nossa 
região. A habilitação 
fortalece o Hospital Dr. 
José Athanázio, amplia 
a oferta de serviços es-
pecializados e garante 

mais qualidade no aten-
dimento à população. 
Seguiremos trabalhan-
do para buscar novos in-
vestimentos e fortalecer 
cada vez mais a nossa 
rede de saúde.”
	 A diretora-geral 
da Fundação Hospitalar 
Dr. José Athanázio, Su-
sana Zen, ressaltou que 
a habilitação representa 
um avanço para toda a 
região da AMPLASC.
	 “Essa habili-
tação é resultado de 
um trabalho técnico e 
conjunto realizado por 
muitas mãos. Mais do 
que um reconhecimento 
da estrutura e da capa-
cidade do hospital, ela 
representa um grande 
avanço para os municí-
pios da AMPLASC, que 
passam a contar com 

um serviço de alta com-
plexidade em traumato-
-ortopedia mais próxi-
mo da população. Isso 
significa mais agilidade 
no atendimento, menos 
deslocamentos para 
centros mais distantes 
e mais qualidade na as-
sistência prestada aos 
pacientes da nossa re-
gião.”, destacou Susana 
Zen.
	 A habilitação 
em Alta Complexidade 
em Traumato-Ortope-
dia reafirma o compro-
misso da Fundação da 
Prefeitura de Campos 
Novos e do Governo do 
Estado com o fortaleci-
mento da saúde públi-
ca, ampliando o acesso 
da população a serviços 
especializados e de alta 
qualidade.

	 A Câmara Muni-
cipal de Campos Novos 
realizou, durante a Ses-
são Ordinária do dia 14 
de julho, a entrega de 
duas Moções de Para-
benização, de autoria do 
vereador Robson Molon, 
em reconhecimento às 
trajetórias e aos expres-
sivos resultados con-
quistados pelos atletas 
de tênis de mesa Luíza 
Maria Vieira Fontanive 

e Matheus Henrique de 
Oliveira.
	 A jovem Luíza 
Maria Vieira Fontanive 
vem se consolidando 
como um dos principais 
nomes da nova geração 
do tênis de mesa brasi-
leiro. 
	 Aos 13 anos, 
já integra as Seleções 
Brasileiras Sub-13 e 
Sub-15 e acumula títu-
los estaduais, nacionais 

e internacionais. Em 
2026, conquistou qua-
tro medalhas de ouro 
no Campeonato Sul-A-
mericano, além de im-
portantes resultados 
no Circuito Mundial da 
modalidade, levando o 
nome de Campos Novos 
ao cenário esportivo in-
ternacional.
	 Também home-
nageado, Matheus Hen-
rique de Oliveira possui 

uma carreira marcada 
por grandes conquistas.
	 Atual líder do 
Ranking Brasileiro de 
Tênis de Mesa, é cam-
peão brasileiro nas ca-
tegorias individual, du-
plas e equipes, soma 
mais de 15 títulos da 
Copa Brasil e tornou-se 
o primeiro atleta da his-
tória de Campos Novos 
a conquistar medalhas 
na modalidade nos Jo-

guinhos Abertos e nos 
Jogos Abertos de San-
ta Catarina (JASC). Ao 
longo de sua trajetória, 
também representou o 
Brasil em competições 
internacionais, incluin-
do o Campeonato Mun-
dial de Tênis de Mesa.
	 As moções 
destacam a dedicação, 
a disciplina e o talen-
to dos atletas, que se 
tornaram referência e 

motivo de orgulho para 
a comunidade campo-
novense. Ao prestar as 
homenagens, o Poder 
Legislativo reafirma 
seu compromisso em 
reconhecer cidadãos 
que contribuem para 
o desenvolvimento do 
esporte e projetam po-
sitivamente o nome de 
Campos Novos em âm-
bito estadual, nacional e 
internacional.

*Fotos e Info: ASCOM/CVCN
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Eleições 2026: Justiça Eleitoral confirma
principais datas do calendário eleitoral
Nesta semana teve início as convenções partidárias e ações de novos prazos eleitorais.

	 Com o calen-
dário eleitoral em an-
damento, candidatos, 
partidos políticos e 
eleitores devem ficar 
atentos aos prazos de-
finidos pela Justiça Elei-
toral para as eleições 
de 2026. O período de 
convenções partidárias 
já começou e marca 
oficialmente o início de 
uma das etapas mais 
importantes do proces-
so eleitoral.
	 A juíza eleitoral 
da Comarca de Cam-
pos Novos, Morgana da 
Costa Rocha, explicou 
os principais prazos, es-
clareceu dúvidas sobre 
propaganda eleitoral, 
uso das redes sociais e 
reforçou a importância 
de os eleitores acom-
panharem as datas para 
evitar problemas com a 
Justiça Eleitoral. 

	 Segundo a ma-
gistrada, as convenções 
partidárias ocorrem en-
tre os dias 20 de julho 
e 5 de agosto. É nesse 
período que partidos e 
federações escolhem 
oficialmente seus can-
didatos e definem as co-
ligações para os cargos 
majoritários. "É ali que 
os pré-candidatos pas-
sam a ser oficialmente 

candidatos indicados 
pelas legendas", expli-
cou.
	 Após essa eta-
pa, os partidos têm até 
15 de agosto para regis-
trar as candidaturas jun-
to à Justiça Eleitoral. Já 
a propaganda eleitoral 
poderá começar a partir 
do dia 16 de agosto. O 
horário eleitoral gratuito 
no rádio e na televisão 

será veiculado entre 28 
de agosto e 1º de outu-
bro.
	 O primeiro tur-
no das eleições está 
marcado para o dia 4 
de outubro. Caso seja 
necessário, o segundo 
turno ocorrerá em 25 de 
outubro. 
	 Mesmo com o 
início da campanha elei-
toral, algumas práticas 
continuam proibidas. 
Entre elas estão a utili-
zação de outdoors, a re-
alização de showmícios, 
propaganda em bens 
públicos ou de uso co-
mum, compra de votos 
e a divulgação de infor-
mações sabidamente 
falsas.
	 As redes sociais 
continuarão sendo um 
dos principais meios de 
comunicação durante 
a campanha, mas tam-
bém estarão sujeitas à 
fiscalização. Morgana 
explica que candidatos 
devem identificar quem 
financia conteúdos im-
pulsionados e não po-
dem utilizar robôs ou 
outros mecanismos ar-
tificiais para manipular 
debates.
	 Outro ponto de 
atenção é a desinforma-
ção, que segue proibida 
durante todo o período 
eleitoral. Pela primeira 
vez, haverá restrições 
específicas para conteú-
dos produzidos ou alte-
rados por IA.

ELEITOR PODE
MANIFESTAR
APOIO

	 A magistrada 
esclarece que o eleitor 
pode utilizar suas redes 
sociais para demonstrar 
apoio a um candidato, 
desde que isso aconte-
ça de forma espontânea 
e sem qualquer tipo de 
remuneração. O que a 
legislação proíbe é a di-
vulgação paga realizada 
por eleitores em favor 
de candidatos ou parti-
dos.
	 Quem descum-
prir as regras eleitorais 
poderá sofrer diferentes 
penalidades.
	 As sanções vão 
desde multas e retira-
da imediata das publi-
cações até direito de 
resposta, responsabi-
lização civil e criminal 
e, dependendo da situ-
ação, investigação por 
abuso de poder ou uso 
indevido dos meios de 
comunicação.
	 Além da atua-
ção da Justiça Eleitoral 
e do Ministério Público 
Eleitoral, os próprios 
partidos, candidatos e 
cidadãos podem denun-
ciar irregularidades.

e-TÍTULO FACILITA
A VIDA DO ELEITOR

	 Entre as dúvi-
das mais frequentes 
recebidas pela Justi-
ça Eleitoral está o uso 
do aplicativo e-Título. 
Quem estiver fora do 
domicílio eleitoral tam-
bém poderá utilizar o 
aplicativo para justificar 
a ausência, quando for o 
caso.

PRAZO PARA
REGULARIZAÇÃO
JÁ TERMINOU
	 A juíza lembra 
que o prazo para emis-
são do primeiro título, 
transferência de domi-
cílio e atualização ca-
dastral encerrou no dia 
6 de maio.
	 Esses serviços 
voltarão a ser disponi-
bilizados apenas a partir 
de 3 de novembro, após 
o encerramento do pro-
cesso eleitoral.
	 No dia 4 de 
outubro (Primeiro Do-
mingo), será o Dia das 
Eleições (1º Turno). A 
votação inicia às 8h e 
encerra às 17h; No dia 
25 de outubro (Último 
Domingo), será realiza-
do o Eventual 2º Turno.

Morgana da Costa Rocha
Juíza eleitoral da Comarca de Campos Novos

*Foto: Divulgação

*Foto: Priscila Nascimento/O Celeiro
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Abra sua conta.

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519  

Cooperativas constroem
um mundo melhor, e temos 
orgulho de ser a 1ª instituição 
financeira cooperativa do 
Brasil, contribuindo para
uma sociedade mais justa
e colaborativa para todos.

Há mais de 120 anos, 
acreditamos que 
o cooperativismo 
pode transformar vidas.

sicredi.com.br

04/07 - Dia do Cooperativismo
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